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Matriz Energética do Brasil 2010 

Fonte: Empresa de Pesquisa Energética (EPE), 2011 
 



Crescimento da População Mundial  

Fonte: FAO 







Como aumentar a produção de 
alimentos? 

 Aumento da área plantada  

 Incorporação de novas áreas 

 Aumento da produtividade 

 Como aumentar a produtividade de uma 
cultura? 

 Fenótipo = genótipo + ambiente 

 O que é ambiente? 



O que é ambiente? 

 Adubação 

 Controle de ervas daninhas, insetos e 
doenças 

 Irrigação/Drenagem 

 Espaçamento 

 Época de plantio 

 Preparo do solo 



O que é melhoramento de plantas 

 “Evolução direcionada pela vontade do 
homem” – N.I.Vavilov (cientista russo) 

 

 “É a arte e ciência de melhorar 
geneticamente plantas para o benefício da 
humanidade” – Poehlman (melhorista 
americano) 



Melhoramento: arte ou ciência? 



Características de um bom 
melhorista 

 Observador/curioso 

 Conhecer bem a cultura 

 Perseverança/Paciência 

 Saber selecionar 

 Organizado 



Formação 

 Pós Graduação em Melhoramento 

 UEM (M/D) - 5 

 ESALQ/USP (M/D) - 7 

 UNESP/JAB (M/D) - 5 

 UFLA (M/D) - 6 

 UFV (M/D) - 6 

 UENF (M/D) - 5 

 UFG (M/D) - 4 

 UFRPE (M/D) - 4 

 UFPI (M) - 3 

 UNEMAT (M) - 4 

 UFES (M/D) – 4 

 UFLA (F) - 4 



Atuação 

 Iniciativa Privada 

 Multinacionais (Monsanto, Dow, Pioneer, 
Syngenta, etc.) 

 Nacionais (Coodetec, FT, Semilla, TMG, etc.) 

 Público 

 Pesquisa (EMBRAPA, IAPAR, IAC, etc.) 

 Ensino (Universidades Federais e Estaduais) 



Vaga de emprego 



História do melhoramento 

Domesticação 
de Plantas 
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Revolução verde 

 Variedades Melhoradas 

 Uso de insumos 

 Mecanização 

Dr. Norman Borlaug, prêmio Nobel da Paz 
1914 - 2009 



Revolução verde 

 



Disciplinas que contribuem para o 
melhoramento 

MELHORAMENTO 
DE PLANTAS 

Genética 

Fitotecnia 

Estatística 

Fisiologia 

Fitopatologia 

Entomologia 

Bioquímica 
Botânica Biotecnologia 



Melhoramento Animal x Vegetal 

 Fecundação cruzada 

 Sexos 

 Propagação 
Vegetativa 

 Autógama 

 Alógama 



Principais objetivos do 
melhoramento 

1. Aumento da produtividade 

2. Incorporação de novas áreas 

3. Aumento da qualidade 

4. Resistência a doenças e pragas 

5. Obtenção de variedades para colheita 
mecanizada 



Objetivos: produtividade 
Produtividade de Milho (EUA) 

(1870 a 2004) 
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Variedades de polinização aberta 

Híbridos duplos 

Híbridos simples 

(USDA, 2004) 



Objetivos: novas áreas 



Objetivos: qualidade 

Cultura Característica 

Milho, Soja Conteúdo de óleo, composição do óleo 

Cevada Qualidade de malteação 

Algodão Cor da fibra, resistência da fibra 

Tomate Aumento de sólidos solúveis (brix) 

Feijão Tempo de cozimento 

Trigo Qualidade de panificação 



Objetivos: qualidade 

 Soja Vistive™ (Monsanto) 

 

 Soja Vistive™ - menos de 
3% de ácido linolenico 

 

 Soja tradicional – 8% de 
ácido linolenico 

 Ácido linolenico 



Objetivos: qualidade 



Objetivos: resistência 

http://www.apsnet.org/online/view.asp?ID=272


Objetivos: resistência 



Colheita Mecanizada 

Fonte: Brito, 2006 (Scielo) 



Objetivos: colheita mecanizada 



Necessidades Futuras 

 Fontes de energia renovável – etanol e 
biodíesel 

 Redução de insumos, proteção do meio 
ambiente, agricultura orgânica – Protocolo 
de Kyoto 

 Aumento da urbanização – menos não de 
obra disponível para colheita 

 Aumento do focus em qualidade e saúde  
 Alimentos funcionais ou nutracêuticos 

 Biofortificação 



Fontes de Energia Renovável 

 Etanol  

 Brasil: cana-de-açúcar 

 Carros Flex 

 Exportação de etanol 

 Expansão para novas áreas  

 EUA: milho 

 Aumento do preço 

 Necessidade de aumentar a produção 



Fontes de Energia Renovável 

 Biodiesel 

 Aumento da produção de culturas oleaginosas 

 Manona 

 Soja 

 Girassol 

 Canola 

 Introdução de novas culturas 

 Pinhão manso 



Alimentos funcionais 

 Proporcionar benefício fisiológico além de 
satisfazer as necessidades nutricionais 
básicas 



Alimentos funcionais 

Alimento Fitoquímico Efeito 

Soja 
isoflavonas 

(fitoestrógeno) 
redução da osteosporose, previne o 

câncer de mama e de útero 

Tomate licopeno (carotenóide) previne o câncer de próstata 

Alho alicina prevenção de câncer de estômago 

Frutas cítricas limonóides/limonemo prevenção de vário tipos de câncer 

Uva e vinho resveratrol  
prevenção de doenças 

cardiovasculares 



Melhoramento e Alimentos 
Funcionais 

 Tomate com maior teor 
de licopeno desenvolvido 
pela Embrapa CNPH 

 Tomate híbrido 
variedade ‘San Vito’ – 60 
mg/g de licopeno 

 Tomate tradicional – 45 
mg/g 

 



Biofortificação 

 Aumento do valor nutricional dos alimentos 

 Melhoramento convencional 

 Engenharia genética 

 Alvo – deficiências em micronutrientes e 
vitaminas 

 Fe 

 Zn 

 Vitamina A 

 



HarvestPlus 

 Fundação Bill and Melinda Gates 
 2004 
 CIAT  
 Fase 1 

 Arroz 
 Feijao 
 Milho 
 Mandioca 
 Batata doce 
 Trigo 

 



Biofortificação 

Mandioca 

Fonte: EMBRAPA – CNPMF 

Arroz 




